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    O livro é a porta que se abre para a realização do homem.


    Jair Lot Vieira

  


  
    [image: ]


    Para Jim

  


  [image: ]

	O LIVRO dos CRISTAIS 

	Guia sobre o poder energético e terapêutico dos cristais

	Karen Frazier


  
    [image: ]

	 Crédito *








    INTRODUÇÃO


    Vivemos atualmente em um mundo que causa enorme estresse ao corpo, à mente e ao espírito. Praticamente tudo no dia a dia – dos alimentos que consumimos a nossa política, vida profissional e atividades – tira nossa vida do equilíbrio. E, no entanto, para darmos o melhor de nós, precisamos de equilíbrio.


    Muitos anos atrás, eu tinha um emprego estressante em uma empresa que parecia não ter nenhum interesse pelos funcionários. Eu perdia horas no trânsito. Tinha um filho ativo e um marido com uma carreira ainda mais atribulada do que a minha. Com a correria frenética de nossas vidas, eu sacrificava coisas que sabia que “devia” estar fazendo: manter uma dieta nutritiva, praticar exercícios regularmente e dedicar-me a atividades que me permitissem diminuir o ritmo e buscar o equilíbrio.


    Estava o tempo todo estressada e ocupada, e isso prejudicava todos os aspectos da minha vida. Minha saúde era ruim. Eu tinha dores crônicas. A relação com meu marido carecia da intimidade emocional que no passado havíamos compartilhado. Eu estava infeliz. Sentia-me profissional e pessoalmente aprisionada em uma existência hiperativa e sem alegrias.


    Em um determinado sábado, tive um raro tempo livre, sem obrigação alguma. Decidi dar uma volta de carro e acabei chegando a uma enorme loja de cristais e contas para artesanato, situada a uns trinta minutos da minha casa. Fui atraída para a seção de pedras semipreciosas, onde comprei vários tipos de contas de pedras e outros materiais para fazer bijuterias, algo que nunca havia tentado antes.


    Mais tarde, naquele mesmo dia, quando estava sentada à mesa enfiando contas de cristal em um fio, uma calma profunda me envolveu. Minha mente, em geral anuviada e agitada, parecia atenta e concentrada. Conectei-me a partes de mim mesma que quase havia esquecido que existiam. Percebi um despertar de alegria. O trabalho com as pedras havia criado um estado meditativo de serena alegria que havia muito eu não sentia, e isso me intrigou.


    Eu sempre havia me interessado por cristais – e tinha passado por uma profunda experiência de cura aos trinta e poucos anos –, mas eles haviam ficado relegados em minha vida. Fazia anos que não os utilizava. Trabalhar com as contas de pedras naquele sábado fez-me recordar das experiências positivas prévias que tivera com os cristais e lançou-me em um novo caminho.


    Desde então venho colecionando cristais e trabalhando com eles. Tenho cristais por toda a casa, que uso em minhas práticas pessoais de cura e com as pessoas que me procuram em busca de cura energética. Eles são uma parte tão importante da minha vida que compartilho o que sei sobre eles em meu livro Crystals for Healing. Embora seja um guia detalhado sobre cristais, há alguns anos percebi que as pessoas que estão começando a trabalhar com cristais precisam de um guia introdutório prático. Esse é o motivo pelo qual escrevi este livro. Ele foi concebido para fornecer informações básicas e aplicações práticas, de modo que você possa experimentar as poderosas mudanças que esses belos elementos da Terra podem proporcionar.
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    PARTE


    1


	 Uma introdução aos cristais e à cura pelos cristais
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    CAPÍTULO


    1


      O PODER dos CRISTAIS


    


      Durante séculos, as civilizações têm valorizado os cristais por sua beleza como gemas preciosas e semipreciosas, bem como pelas energias vibracionais únicas contidas em cada cristal, que podem ajudar a curar corpo, mente e espírito. Sociedades ao longo da história, incluindo as antigas culturas da Mesopotâmia, do Egito, da China e da Grécia, faziam uso das propriedades terapêuticas dos cristais. Tal prática prosseguiu através das eras, embora tenha se atenuado durante o Renascimento, quando as pessoas acreditavam que as propriedades terapêuticas dos cristais provinham de anjos bons ou de anjos maus.


      O uso dos cristais para a cura ressurgiu cerca de quarenta anos atrás, e continua ganhando popularidade como uma modalidade de cura energética. Em uma era científica moderna, porém, pode ser difícil entender como uma rocha pode propiciar algum tipo de cura. A resposta reside nas energias vibracionais encontradas no interior dos cristais e na forma como elas afetam os campos de energia ao seu redor, incluindo o campo energético humano.


    O que são os cristais?


    Os cristais são elementos naturais que vêm da Terra. Um cristal verdadeiro apresenta um agrupamento organizado de células unitárias que formam uma rede com padrão peculiar, o chamado sistema cristalino. Há seis tipos de rede que aparecem no interior dos cristais de cura (veja a seguir). Existe também uma categoria de pedras conhecidas como cristais “amorfos”, que na verdade não são cristais de fato, uma vez que não possuem uma estrutura interior cristalina. Nessa categoria incluem-se o âmbar, a obsidiana, a opala e os tectitos. Cada um deles tem suas propriedades exclusivas.


    OS CRISTAIS E AS CORES


    É absolutamente verdadeiro que a cor de um cristal pode afetar o quão atraente ele nos parece. Mas a cor também desempenha um papel no impacto energético e terapêutico dos cristais. Discutiremos detalhadamente o modo como isso ocorre mais adiante neste livro, porém há algumas informações básicas a saber sobre os cristais e suas cores. A cor de um cristal decorre de três aspectos:


    ♦ o modo como o cristal absorve a luz;


    ♦ as substâncias químicas/minerais específicas contidas no cristal;


    ♦ eventuais impurezas presentes no interior do cristal.


    Minerais e impurezas interferem nos comprimentos de onda da luz que os cristais absorvem, e a cor aparece como resultado disso. Por exemplo, se um cristal absorve todos os comprimentos de onda, ele vai parecer preto. Se não absorve nenhum comprimento de onda luminosa, parecerá transparente. Diferentes impurezas e substâncias químicas/minerais afetam de modos diferentes a absorção de luz.
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      Tipos de redes cristalinas
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      Há seis tipos de rede que aparecem no interior dos cristais de cura:


      CRISTAIS HEXAGONAIS têm estrutura interna que se assemelha a um hexágono tridimensional. Eles auxiliam na manifestação.


      CRISTAIS ISOMÉTRICOS têm estrutura interna cúbica. Esses cristais podem melhorar situações e amplificar energias.


      CRISTAIS MONOCLÍNICOS têm estrutura em paralelogramo tridimensional. São cristais protetores.


      CRISTAIS ORTORRÔMBICOS têm padrão cristalino em forma de losango. Eles limpam, purificam e removem obstáculos.


      CRISTAIS TETRAGONAIS têm estrutura interna retangular. Esses cristais têm ação de atração; eles tornam as coisas mais atraentes e ajudam-nos a atrair coisas para nós.


      CRISTAIS TRICLÍNICOS têm estrutura interna com três eixos inclinados. Esses cristais afastam energias indesejadas ou ajudam a conservar as energias que desejamos manter.
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    CRISTAIS, GEMAS, MINERAIS OU ROCHAS?


    Pode parecer que as pessoas usam os termos cristal, gema, mineral e rocha de forma intercambiável, pois isso é comum quando falamos de cristais. Na verdade, algumas substâncias que não são cristais, como o âmbar (que é uma resina vegetal petrificada), também são chamadas de cristais ou pedras. Contudo, se você está querendo saber quais são as diferenças técnicas, eis um rápido resumo:


    CRISTAL: um mineral que tem uma estrutura interior cristalina. A ágata, que é um cristal hexagonal, também é um mineral e uma rocha.


    GEMA: um cristal, mineral ou rocha lapidados e polidos. Um diamante lapidado (que é um mineral, um cristal e uma rocha) também é uma gema. O âmbar e as pérolas são substâncias orgânicas consideradas gemas, mas não são cristais, minerais ou rochas.


    MINERAL: uma substância de ocorrência natural, com uma composição química específica e estrutura altamente ordenada, que pode ser cristalina ou não. A opala é um mineral que não tem estrutura cristalina; é uma gema e uma rocha, mas não é de fato um cristal.


    ROCHA: uma combinação, ou agregado, de minerais. O mármore, que é formado por múltiplos minerais, é uma rocha metamórfica – uma rocha que foi submetida a calor e pressão ao longo do tempo.


    Os cristais são encontrados ou fabricados?


    À medida que os cristais e as gemas foram aumentando em popularidade, isso impulsionou a indústria de gemas criadas em laboratório. Estas, no geral, são usadas para joalheria e com frequência exibem tamanho, cor e clareza excepcionais. Em joias e acessórios, têm preço menor do que os cristais constituídos naturalmente.


    Os cristais naturais são formados nas profundezas da Terra, no transcurso de centenas, milhares ou milhões de anos. Assim, muita gente acredita que eles possuem uma força energética natural inalterada. Os cristais de laboratório formam-se rapidamente, sem o benefício da energia da Terra. Isso não significa que não tenham sua própria energia. Eles ainda têm a estrutura cristalina que retém energia. Há quem sinta que isso torna menos pura a energia. No entanto, o manuseio de qualquer cristal mudará sua energia, portanto é seguro dizer que toda a energia do cristal é alterada no instante em que este é manuseado. O conselho que dou é pegar na mão diversos cristais e sentir qual parece ter a energia de que você necessita no momento.


    A eletricidade cristalina


    Tudo tem energia. De fato, a física quântica mostra que, em seu aspecto mais básico, toda matéria é formada por cordas de eletricidade. Isso se aplica tanto ao corpo como aos cristais.


    Os humanos são muito melhores como medidores de energia do que você imagina. Qualquer pessoa com pouco conhecimento sobre energia ou cura energética consegue notar que sua “vibração” não “bate” com a de outra pessoa. Quando isso acontece, você está sentindo a energia e percebendo que a vibração energética de alguém não é compatível com a sua própria energia.


    RESSONÂNCIA


    Você já esteve na presença de uma pessoa muito negativa e sentiu que seu humor se deteriorava pelo simples fato de estar perto dela? Da mesma forma, já esteve com uma pessoa altamente positiva e sentiu a melhora de seu humor? Isso é a ressonância, definida como a tendência de que um sistema vibracional afete outro, de modo que os dois entrem em sincronia.


    Tome, por exemplo, seu ritmo circadiano. Também conhecido como “relógio biológico”, seu ritmo circadiano põe você em ressonância com ciclos de luz e escuridão, para comunicar a seu corpo quando ele necessita dormir. Todos os mamíferos têm uma espécie de relógio mestre, localizado no hipotálamo (uma porção do cérebro); este responde a sinais energéticos que marcam a passagem do tempo para ajudar o corpo a saber quando despertar e dormir. Meus sinais marcadores do tempo são excelentes. Há anos não uso despertador para acordar porque, ao que parece, meu relógio biológico está bem alinhado com os sinais que recebe.


    O EFEITO ELÉTRICO DOS CRISTAIS


    Sou do tipo de pessoa que segue a máxima “não me conte, mostre-me”, e que adora saber como e por que as coisas funcionam. Não é diferente no caso dos cristais. Uma das coisas que sempre me fascinaram enquanto eu aprendia sobre os cristais são seus efeitos elétricos, que compartilho aqui com você.


    EFEITO PIEZOELÉTRICO


    O efeito piezoelétrico ocorre no caso de cristais não condutores (alguns cristais são condutores, outros não) que geram uma carga elétrica quando submetidos a estresse mecânico. O quartzo é um cristal que exibe piezoeletricidade, o que o torna popular para uso em dispositivos como rádios, relógios e outros circuitos integrados digitais.


    EFEITO PIROELÉTRICO


    Cristais piroelétricos, como a turmalina, geram uma corrente elétrica quando aquecidos ou resfriados, de acordo com o site ScienceDaily.com. A publicação científica Journal of Physics observa que existem muitas aplicações para a piroeletricidade, por exemplo a conversão de energia e a detecção infravermelha, entre outros.


    SENTINDO A VIBRAÇÃO


    Como acontece com toda matéria, os cristais têm sua vibração própria. O corpo humano também tem sua própria vibração e está sujeito à ressonância quando entra em contato com outras vibrações. Assim, quando você trabalha com cristais, eles podem alterar as energias de seu próprio corpo, mente e espírito por meio da ressonância; a vibração do cristal também pode mudar um pouco. Como os cristais geralmente têm vibrações mais altas que o corpo humano, eles tendem a aumentar a vibração desse último. Vibrar numa frequência mais elevada é útil para os humanos, porque nos permite avançar espiritualmente e nos mover em direções mais positivas, em termos mentais, físicos e emocionais.
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      Os cristais na tecnologia


      Os cristais de quartzo têm sido usados na tecnologia desde fins do século 19, quando o efeito piezoelétrico foi demonstrado com os cristais. Usado na criação de osciladores que vibram com frequência muito precisa, o quartzo tem muitas aplicações para dispositivos tecnológicos que requerem precisão. Dispositivos que utilizam quartzo incluem sonares, relógios, equipamentos de radioamadorismo e muitos outros.


      RÁDIOS MILITARES: na Segunda Guerra Mundial, os militares usavam osciladores de quartzo para controlar a frequência de rádios bidirecionais (que tanto transmitem quanto recebem), de acordo com um artigo do jornal científico IEEE Transactions on Ultrasonics, Ferroelectrics and Frequency Control [Publicações sobre Ultrassom, Ferroelétrica e Controle de Frequência].


      Os osciladores tinham altíssima precisão, mas sua produção em massa era difícil.


      ELETRÔNICOS DE CONSUMO: de acordo com a Base de Dados de Recursos Minerais da Minerals Education Coalition [Coalizão para a Educação sobre Minerais], a indústria utiliza quartzo manufaturado de grau eletrônico em circuitos de computadores, celulares e equipamentos similares. A CNET* relata que até mesmo o quartzo em sua forma natural e outros cristais piezoelétricos foram usados em forma bruta para a construção de um computador rudimentar experimental, que transmitiu ou recebeu sinais como sons ou luz randomizados.


      RELÓGIOS: devido a sua precisão, os osciladores de quartzo são utilizados em relógios, que exigem marcação do tempo precisa. De acordo com a The Watch Company, um único pedaço minúsculo de quartzo é utilizado, mas ele oscila de forma tão exata que tem um grau de atraso de poucos segundos por ano.
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    Como uma pessoa pode sentir a energia de um cristal?


    Você já deve ter ouvido falar de místicos, médiuns psíquicos, agentes de cura energética e metafísicos que dedicam horas à comunicação com espíritos, meditação e outras práticas, e que estão em completa sintonia com a energia que os rodeia. Não estou sugerindo que você se torne essa pessoa. Em vez disso, meu intuito é proporcionar conselhos práticos para que a pessoa comum vivencie mudanças na energia por meio do trabalho com os cristais. Como interagir de modo significativo com uma pedra?


    ESTEJA ABERTO À EXPERIÊNCIA. Compreendo quem tem uma mente cética. Fiquei completamente atordoada na primeira vez que notei uma mudança como resultado direto do uso de um cristal. Eu não acreditava em nada daquilo. E mais: se alguém tivesse me dito, naquele dia em que saí de casa para me consultar com uma médica/curandeira energética, que ela usaria um cristal para me ajudar a curar uma dor de garganta persistente, é provável que eu nem tivesse ido. Isso teria sido de fato muito triste.


    DEIXE DE LADO QUALQUER IDEIA PRECONCEBIDA. Em vez disso, encare a experiência com uma postura de curiosidade, sem contar a si mesmo qualquer história sobre como aquilo vai funcionar ou não.


    DEIXE DE LADO QUALQUER EXPECTATIVA DE RESULTADO. Tenho notado que alimentar expectativas limita a experiência que terei. Deste modo, tento não ter expectativas quando encaro uma nova experiência, pois o universo pode estar me reservando planos muito maiores do que eu jamais poderia imaginar. Em vez de criar a expectativa de determinado resultado, permita-se estar presente no momento enquanto trabalha com um cristal, e observe aonde este o leva.


    COMECE COM UM CRISTAL PELO QUAL SINTA FORTE ATRAÇÃO. Encontre um cristal que o atraia, para que esse seja o primeiro com o qual vai trabalhar. Se for algum dos cristais que recomendo mais adiante, ótimo. Se não for, também está tudo bem. Se encontrar um cristal que realmente o atrai, use-o para o seu trabalho de cura. É bem provável que haja algum motivo para que ele chame sua atenção.


    Cada pessoa tem uma experiência única com os cristais. Posso até compartilhar minhas experiências, mas no fim das contas o que importa são as suas. Assim, incentivo você a tentar e a permitir-se estar aberto a qualquer sensação que possa perceber. Pegue um cristal na mão. Permaneça no momento e observe o que acontece. Preste atenção ao que pensa, percebe e sente. Permita-se. Deixe sua experiência convencer você.


    Do sentimento à mudança


    Qual será sua experiência ao segurar um cristal? Vai depender de você e do cristal. Observe e fique atento ao que sente. Preste atenção às emoções ou pensamentos que surgem, sensações físicas e qualquer outra coisa. Não tente mudar ou bloquear nada. Apenas permita que seja.


    Quando você segura um cristal, mantendo a mente aberta, e percebe o que surge, sem bloqueios, nota o prenúncio da mudança, uma alteração na vibração. Pode ser algo sutil ou um verdadeiro terremoto. Apenas perceba e permita. Essas sensações simples darão início à mudança.


    Mitos sobre os cristais


    Trabalho muito com alunos e cristais, e ouço frequentemente certos mitos que gostaria de desfazer aqui.


    MITO 1: É TUDO COISA DA MINHA CABEÇA. O trabalho com cristais tem como objetivo tirar você de dentro de sua cabeça e permitir que esteja presente nas sensações. Os cristais não exigem que você racionalize ou explique: eles lhe fornecem a oportunidade de experimentar. Se você tem a preocupação de que tudo seja coisa de sua cabeça, pare de pensar e viva as sensações que o cristal proporciona. Você pode racionalizar mais tarde.


    MITO 2: SE OS CRISTAIS PODEM AJUDAR, PODEM TAMBÉM PREJUDICAR. Os cristais vibram com uma energia que pode entrar em ressonância com a sua própria energia. Intenção e disposição mental desempenham um importante papel neste processo. Se sua expectativa é que os cristais lhe causem mal, pode ser o que acabe acontecendo, mas isso é verdadeiro para qualquer coisa. Suas crenças sempre desempenham um papel em seus resultados e experiências, não importa se você use cristais ou tome um placebo ou um medicamento. Em geral, se seu interesse pelos cristais decorre da intenção de uma mudança de vibração, visando seu bem maior, é altamente improvável que venha a sofrer qualquer tipo de dano.


    MITO 3: TENHO QUE SER ESPIRITUALIZADO OU ESOTÉRICO PARA USAR CRISTAIS. Meu marido é a pessoa menos esotérica que conheço, mas ele usa cristais em volta do pescoço porque sentiu mudanças significativas quando trabalhou com eles – algo que o deixou chocado. Para usar cristais, você não precisa ser esotérico, espiritualizado ou pertencer a qualquer religião específica, e eles tampouco vão contra qualquer religião ou espiritualidade. Tudo o que você necessita é uma mente aberta e o desejo sincero de experimentar a mudança que visa seu bem maior.


    MITO 4: NÃO PRECISO LIMPAR MEUS CRISTAIS. Uma vez que os cristais tendem a absorver energia, é importante limpá-los para eliminar qualquer energia indesejada. Explicarei mais sobre a limpeza no capítulo 3.


    MITO 5: CRISTAIS CAROS SÃO MAIS POTENTES. O quartzo é um dos cristais mais comuns e baratos, e também é um dos mais poderosos. O valor que você paga por um cristal não tem nada a ver com sua eficiência. O que importa é o modo como o cristal afeta sua energia, e um dos cristais mais baratos pode ser exatamente o que você precisa.


    O erro do principiante


    Se você for como eu, ao tentar algo novo pela primeira vez, vai querer saber tudo sobre o assunto antes. Você poderia passar muitos meses mergulhado em informações sobre os cristais, aprendendo o máximo possível, mas até que tente trabalhar com eles, tudo o que vai ter é a informação intelectual. Terá aprendido muita coisa, mas não terá vivenciado o poder dos cristais.


    Por favor, informe-se quando a curiosidade surgir, mas não o faça em detrimento da experimentação. Pegue qualquer cristal. Encontre um que o atraia. Coloque-o no bolso. Use-o. Pegue-o na mão. E então continue a ler.
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      Um cristal em sua mão, uma rocha na mão de outra pessoa
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      Nem todo mundo reage da mesma forma a um cristal. Por exemplo, meu marido e eu fomos a uma de minhas lojas favoritas de pedras em Portland. Enquanto conversávamos com o gerente, ele trouxe uma bandeja de fenaquita, que é um cristal de vibração muito alta. Eu nunca havia visto fenaquita antes e, quando ele colocou a bandeja diante de mim (sem que eu sequer o tocasse), senti toda minha energia subir para a cabeça. Na falta de uma explicação melhor, me deu “um barato”. Meu marido, por outro lado, não sentiu nada. Qual das experiências foi mais válida? Nenhuma, na verdade. Foram apenas diferentes.


      Em minhas aulas, costumo fazer circular diversos cristais para que as pessoas peguem neles, e meus alunos relatam as sensações que experimentam. Algumas são parecidas, e outras são diferentes. Duas pessoas podem trabalhar exatamente com o mesmo cristal e ter resultados muito diferentes. A experiência que você tem com um cristal depende de suas próprias perspectivas, vibrações, necessidades e crenças. Tais fatores provavelmente serão diferentes para outra pessoa, então ela terá uma experiência distinta. Da mesma forma, você talvez tenha uma necessidade específica, que um determinado cristal equilibra, e um amigo seu pode ter uma outra necessidade, que o mesmo cristal também consegue equilibrar. Nenhum de vocês terá usado o cristal de forma correta ou incorreta; vocês apenas abordaram diferentes necessidades com o mesmo cristal.
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